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CIEVS-Fronteira Ponta Porã – Mato Grosso do Sul, realiza busca ativa e 
confirmação de rumores veiculados por plataformas e mídias nacionais e 
internacionais com o objetivo de aprimorar a capacidade de alerta e resposta 
às emergências em Saúde Pública. 

FONTES DOS RUMORES: https://healthmap.org/pt/. EIOS – The Epidemic 
Intelligence from Opens Sources Platform e Outbreak News Todaw. 
https://promedmail.org/, Mídias brasileiras e SES/MS e SMSPP.

Contato CIEVS
(67) 99936-9550 (24 HORAS, 365 DIAS/ANO)
E-mail: cievsfronteirapp@gmail.com

579   ALERTAS DE SURTOS NO MUNDO NA ÚLTIMA SEMANA.

FONTE: https://healthmap.org/pt/
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RUMORES INTERNACIONAIS

ÁFRICA DO SUL: DOIS ZIMBABUENSES TESTAM POSITIVO 
PARA CÓLERA NA ÁFRICA DO SUL

FONTE
https://allafrica.com/stories/202401160284.html

O Departamento de Saúde do Limpopo, na África do Sul, registou dois novos casos de cólera em zimbabuanos que 
acabaram de regressar das férias de Natal e Ano Novo. Num comunicado, o departamento afirmou que os pacientes 
eram homens zimbabuanos com idades entre 43 e 27 anos, que ao regressarem das férias se apresentaram nos hospitais 
Musina e Hellen Franz, na área de Senwabarwana, respectivamente, com sintomas semelhantes aos da cólera. "Eles foram 
imediatamente internados e testados. A cólera é uma doença altamente infecciosa e potencialmente fatal, causada pela 
bactéria Vibrio cholerae. Os sintomas mais comuns incluem diarreia grave, vómitos e desidratação", afirmou o 
Departamento no comunicado.
“Se não for tratada, a cólera pode levar a complicações graves e até à morte. Ao tomar conhecimento dos casos 
suspeitos, foram tomadas medidas imediatas para garantir a admissão e o tratamento dos pacientes de acordo com os 
protocolos estabelecidos.
"Nossas equipes médicas estão monitorando de perto sua condição e prestando os cuidados médicos necessários para 
facilitar sua recuperação. Gostaríamos de enfatizar que a cólera é transmitida principalmente através de alimentos e água 
contaminados. Portanto, é crucial que os indivíduos pratiquem uma boa higiene, como lavar as mãos frequentemente 
com sabão e água limpa, especialmente antes de comer ou preparar alimentos”.
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NO ZIMBÁBUE, PACIENTES COM CÓLERA SÃO TRATADOS 
SOB ÁRVORES, COM GOTAS PENDURADAS EM GALHOS

NIGÉRIA, ÁFRICA | SURTO DE DIFTERIA - ATUALIZAÇÃO DA 
OPERAÇÃO 1 (MDRNG037)

Uma imagem perturbadora tornou-se viral nas plataformas de redes sociais este domingo, mostrando pacientes de 
cólera em Chiredzi, um dos distritos mais subdesenvolvidos do Zimbabué, a serem tratados debaixo de uma árvore com 
soros ou dispensadores de infusão intravenosa (IV) pendurados em ramos de árvores.

O “hospital de campo aberto” estaria localizado em Mapanza, perto de Mukwasine Estates. A maioria das pessoas que 
comentaram a fotografia questionaram porque é que um país como o Zimbabué, dotado de recursos abundantes, não 
consegue tratar os pacientes com dignidade.
O sistema de serviços de saúde pública do Zimbabué encontra-se num estado lamentável, após anos de 
subfinanciamento por parte do Estado. Os hospitais carecem de medicamentos básicos, como o paracetamol líquido, 
enquanto os médicos e enfermeiros são mal pagos.

UM SURTO DE CÓLERA NA ZÂMBIA CAUSOU MAIS DE 400 MORTES E INFECTOU 10.000

LUSAKA, Zâmbia (AP) – A Zâmbia está a sofrer com um grande surto de cólera que já matou mais de 400 pessoas e 
infectou mais de 10.000, levando as autoridades a ordenar que as escolas em todo o país permanecessem fechadas após 
as férias de fim de ano. Um grande estádio de futebol na capital foi convertido em uma instalação de tratamento. O 
governo da Zâmbia está a iniciar um programa de vacinação em massa e afirma que está a fornecer água potável – 2,4 
milhões de litros por dia – às comunidades afectadas em todo o país da África Austral. A agência nacional de gestão de 
desastres foi mobilizada. A cólera é uma infecção diarreica aguda causada por uma bactéria que normalmente se espalha 
por meio de alimentos ou água contaminados. A doença está fortemente ligada à pobreza e ao acesso inadequado à 
água potável.

FONTE
https://www.pindula.co.zw/2024/01/14/in-zimbabwe-cholera-patients-are-treated-under-trees-drips-handing-from-branches/

FONTE
https://www.rochesterfirst.com/news/ap-zambia-reels-from-a-cholera-outbreak-with-more-than-400-dead-and-10000-cases-all-schools-are-shut/
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ENFRENTANDO A CRISE DA SÍFILIS NO JAPÃO: 
PROGRESSO NO DESENVOLVIMENTO DE VACINAS

ATUALIZAÇÃO DO DEPARTAMENTO DE SAÚDE: SURTO DE 
SARAMPO NA FILADÉLFIA

O Japão enfrenta atualmente uma crise crescente de sífilis, com o número de casos a atingir um máximo histórico pelo 
terceiro ano consecutivo. Em 2023, o Instituto Nacional de Doenças Infecciosas do Japão relatou um número 
surpreendente de 14.906 casos de sífilis, sublinhando a necessidade premente de uma intervenção eficaz e de medidas 
de saúde pública. A crescente prevalência desta infecção sexualmente transmissível levanta sérias preocupações sobre a 
saúde e a segurança públicas, destacando a necessidade crucial do desenvolvimento de uma vacina contra a sífilis. Este 
artigo examina a atual crise da sífilis no Japão e fornece uma atualização sobre o progresso promissor alcançado no 
desenvolvimento de uma vacina contra a sífilis.

As autoridades afirmaram que “A Cidade” está a trabalhar para identificar todas as pessoas que possam ter sido 
expostas, verificando o seu estado de vacinação, alertando-as de que podem ter sido expostas e emitindo 
recomendações de quarentena e exclusão quando necessário. Atualmente, a Secretaria de Saúde informa que há 8 casos 
confirmados no total. O Departamento de Saúde recomenda fortemente que  qualquer pessoa que possa ter sido exposta 
ao sarampo fique em quarentena, ficando em casa e longe de outras pessoas.  Além disso, as pessoas que não receberam 
as duas doses da vacina contra sarampo, caxumba e rubéola (MMR) devem conversar com seu médico sobre como se 
recuperar.

FONTE
https://medriva.com/health/public-health/addressing-the-syphilis-crisis-in-japan-progress-in-vaccine-development/

FONTE
https://outbreaknewstoday.com/health-dept-update-philadelphia-measles-outbreak-49213/
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TRATAMENTO DE HERPES: EMPRESAS TAIWANESAS E 
CHINESAS SE UNEM PARA TRABALHAR NO UB-621 DE 

AÇÃO PROLONGADA

O MINISTÉRIO DA SAÚDE DE SALTA (ARGENTINA) 
CONFIRMOU CASO DE SARAMPO EM UMA CRIANÇA

FONTE
https://outbreaknewstoday.com/herpes-treatment-taiwanese-and-chinese-companies-team-up-to-work-on-long-acting-ub-621/

FONTE
https://www.telam.com.ar/notas/202401/653050-el-ministerio-de-salud-de-salta-confirmo-un-caso-de-sarampion-en-un-nino.html

A United BioPharma anunciou esta semana que o Centro Clínico de Saúde Pública de Xangai e o Departamento de Micro-
biologia e Imunologia da Universidade Cheng Kung se juntaram à luta da United BioPharma contra a endemia global de 
herpes. Juntamente com a United BioPharma, as duas instituições testarão a eficácia do UB-621, o melhor tratamento de 
ação prolongada para o herpes genital causado pelos vírus simplex 1 e 2 (HSV 1 e HSV2), em preparação para os ensaios 
de fase II em os Estados Unidos  e  a China . As últimas adições à parceria trabalharão com parceiros existentes para testar 
a atividade neutralizante do UB-621 nos isolados clínicos de HSV na  China continental e em Taiwan. “Os dados dos 
nossos testes iniciais sugerem que o UB-621 não é apenas o melhor tratamento da categoria, mas também um potencial 
divisor de águas para bilhões de pacientes que sofrem de herpes em todo o mundo. Os testes em isolados clínicos ajuda-
rão a confirmar se o UB-621 pode funcionar bem contra cepas de herpes, especialmente aquelas que já demonstraram 
ser resistentes aos medicamentos atualmente comercializados”, disse o Dr. Shugene, Lin, presidente da United BioPhar-
ma.

O menor, que não tem histórico de viagens, foi confir-
mado nesta sexta-feira por infecção por sorologia e 
detecção do vírus do sarampo, segundo o Ministério da 
Saúde de Salta. Na passada terça-feira, foi notificado na 
mesma província um caso de doença exantemática 
febril, suspeita de sarampo, para o qual foi iniciada uma 
investigação epidemiológica. Uma criança de 19 meses 
que não foi vacinada, foi tratada no setor privado e não 
tem histórico de viagens, foi confirmada esta sexta-feira 
pelo Laboratório Nacional de Referência Anlis-Malbrán 
para infecção por sorologia e detecção do vírus do 
sarampo , informou o Ministério da Saúde de Salta . Na 
última terça-feira, um agente privado de saúde de Salta 
notificou o Sistema Nacional de Vigilância Sanitária 
sobre um caso de doença exantemática febril, suspeita 
de sarampo, para o qual foram iniciadas as ações de 
investigação e controle epidemiológico. “A criança 
apresentou febre, erupção cutânea, tosse e conjuntivite 
em 2 de janeiro [2024]; 3 dias depois consultou e foi 
internada por pneumonia em clínica particular, apresen-
tando isolamento de pneumococo em amostra respira-
tória. foi coletada uma amostra de soro e, em 16 de 
janeiro [2024], foi relatado IgM positivo para sarampo 
em um laboratório privado", disseram porta-vozes do 
Ministério da Saúde de Salta.
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Há 10 anos, o Sistema Único de Saúde (SUS) oferece para crianças e adolescentes o imunizante contra o HPV (sigla em 
inglês para Papilomavírus Humano), a principal forma de prevenir contra a Infecção Sexualmente Transmissível (IST) mais 
comum no mundo, associada ao desenvolvimento da maioria dos cânceres de colo de útero, entre outros tumores. 
Apesar da importância da vacinação para o combate à doença, dados no Ministério da Saúde mostram uma diminuição 
na cobertura vacinal em geral, especialmente entre os meninos. Entre 2014 e 2023, 70,9% das meninas brasileiras 
receberam a primeira dose, enquanto apenas 54,3% delas foram imunizadas com a segunda dose. No caso dos meninos, 
o índice é ainda pior: 45,3% receberam a primeira dose, e apenas 27,7% a segunda. 
A vacina disponível no SUS previne contra os tipos 6, 11, 16 e 18 do vírus, os mais frequentes na população entre os mais 
de 200 tipos capazes de infectar a mucosa oral, genital e anal de homens e mulheres.
A vacina quadrivalente está disponível gratuitamente nos mais de 38 mil postos de vacinação para meninas e meninos de 
9 a 14 anos, pessoas com imunossupressão, o que inclui as que estão vivendo com AIDS, transplantadas e pacientes 
oncológicos de 9 a 45 anos também podem ser imunizados. No ano passado, a vacina foi incluída também para as vítimas 
de abuso sexual de 9 a 45 anos, homens e mulheres”, diz Draurio Barreira, diretor do Departamento de HIV/Aids, 
Tuberculose, Hepatites Virais e Infecções Sexualmente Transmissíveis do Ministério da Saúde.

FONTE
https://www.cnnbrasil.com.br/saude/meninos-de-ate-14-anos-sao-os-que-menos-se-vacinam-contra-o-hpv/

RUMORES DO BRASIL
MENINOS DE ATÉ 14 ANOS SÃO OS QUE MENOS SE 

VACINAM CONTRA O HPV



JANEIRO VERDE ACENDE ALERTA PARA
CÂNCER DE COLO DE ÚTERO
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A campanha Janeiro Verde faz um alerta nacional sobre o câncer de colo de útero. Segundo a Sociedade Brasileira de 
Oncologia Clínica (SBOC), é o terceiro tipo de câncer mais comum no Brasil. O objetivo da ação é conscientizar a 
população, principalmente mulheres cis e homens trans, sobre a importância da prevenção. Isso porque, anualmente, 17 
mil novos casos de câncer de colo de útero são diagnosticados no país, provocando 5.700 mortes, de acordo com a 
SBOC. A principal forma de prevenção é a vacinação contra o papilomavírus humano (HPV), identificado em mais de 99% 
dos casos de câncer de colo de útero, segundo a Sociedade Brasileira de Imunizações (SBIm). O uso de preservativos 
durante as relações sexuais também pode ajudar a diminuir a probabilidade de infecção pelo HPV, ajudando a proteger 
contra o desenvolvimento de um eventual câncer.
Há uma estimativa de que 80% da população vá entrar em contato com o HPV em algum momento da vida. No entanto, 
após a infecção, o HPV costuma ser silencioso por tempo indeterminado.
Metas das OMS contra o câncer de colo de útero
A Organização Mundial da Saúde (OMS) propôs três metas para erradicar o câncer de colo de útero do mundo.
• Vacinação contra HPV de 90% das meninas e adolescentes de até 15 anos de idade;
• Exames papanicolau em pelo meno 30% das pessoas com útero de 25 a 65 anos;
• Tratamento no estágio inicial do câncer para 90% da população.
No entanto, segundo a SBOC, o Brasil está longe de atingir essas metas, já que a cobertura vacinal média de 90% em 2014 
caiu para 52% em 2019. Além disso, apenas 16% das mulheres de 25 a 65 anos de idade realizam exames ginecológicos 
no Brasil, ressaltou a instituição. Por isso, é necessário realizar exames de rotina e garantir a vacinação.

FONTE
https://www.cnnbrasil.com.br/saude/janeiro-verde-acende-alerta-para-cancer-de-colo-de-utero/



DENGUE E GRIPE LOTAM UTIS DO DF

AVANÇOS NO MANEJO CLÍNICO DA COINFECÇÃO POR 
DOENÇA DE CHAGAS E HIV NO BRASIL
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A taxa de ocupação das Unidades de Terapia Intensiva (UTI) do Distrito Federal chegou a 92,81% na manhã de 
quarta-feira (17). Nos espaços com leitos para adultos o índice atingiu 93,74%, enquanto nas UTIs infantis está em 82,35%. 
O mais crítico é nos leitos neonatais, com 98,80% de ocupação. Os dados são do Relatório de Leitos Públicos e Gerais de 
UTIs da Secretaria de Saúde do Distrito Federal. A dengue e uma gripe ainda não classificada, são os vilões do momento. 
O número de casos prováveis de dengue divulgado pela Secretaria de Saúde chega a 10 mil; os confirmados estão em 
3.745. Nove pacientes são considerados graves, o que dá um total de 3.754 casos na primeira quinzena de janeiro. 
Comparados com janeiro do ano passado, durante todo o mês foram registrados 2.311 casos. Segundo relatório do 
Ministério da Saúde, já aconteceram duas mortes por dengue no DF neste início de ano.
Combo – O principal fator apontado pelos profissionais de saúde para esta explosão de casos são as chuvas torrenciais 
que maltratam o Brasil e principalmente o Distrito Federal desde o início do ano.

Epidemia do vírus do HIV promoveu maior vigilância epidemiológica, incluindo o rastreamento sorológico de indivíduos 
sob risco de infecção, favorecendo o diagnóstico de outros agravos, como a doença de Chagas. O aumento de pessoas 
que vivem com HIV/AIDS na região amazônica tem sobrecarregado o sistema de saúde local, afetado também por outras 
doenças endêmicas, como a doença de Chagas, cuja maior incidência se dá pela transmissão oral. Desde a revisão da 
definição de caso de AIDS pelo Ministério da Saúde em 1992, a relação entre infecções endêmicas e a síndrome da 
imunodeficiência adquirida (AIDS) tem sido um tema crucial para a saúde pública. O reconhecimento de enfermidades 
como doença de Chagas, leishmaniose visceral e paracoccidioidomicose pode traduzir  comportamento oportunista em 
indivíduos com HIV; o que incentivou o desenvolvimento de protocolos clínicos específicos e medidas de vigilância 
epidemiológica. O Congresso da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical (SBMT), em São Luiz, no Maranhão, em 2000, 
foi um marco, oferecendo recomendações sobre o manejo clínico da coinfecção por Trypanosoma cruzi e HIV. Essas 
recomendações incluíram a reativação da doença de Chagas como condição definidora de AIDS e a criação de um grupo 
de trabalho para estabelecer critérios específicos para reativação.

FONTE
https://bsbcapital.com.br/dengue-e-gripe-lotam-utis-do-df/

FONTE
https://sbmt.org.br/avancos-no-manejo-clinico-da-coinfeccao-por-doenca-de-chagas-e-hiv-no-brasil/?utm_source=Mailee&utm_medium=email&utm_campaign=Ne
wsletter+150+-+Amea%C3%A7a+global+do+sarampo%3A+mortes+aumentam+quase+50%25+em+2022&utm_term=&utm_content=Newsletter+150+-+Amea%C3%A7
a+global+do+sarampo%3A+mortes+aumentam+quase+50%25+em+2022
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MATO GROSSO DO SUL REGISTRA MAIS 558 NOVOS 
CASOS DE COVID-19 E CINCO MORTES

FONTE
https://www.saude.ms.gov.br/mato-grosso-do-sul-registra-mais-558-novos-casos-de-covid-19-e-cinco-mortes/

RUMORES DO MATO GROSSO DO SUL

Boletim epidemiológico semanal divulgado nesta terça-feira (16) aponta  que foram registrados 558 novos casos de 
Covid-19 e cinco óbitos, totalizando 623.457 contaminações e 11.183 mortes em Mato Grosso do Sul. O município de 
Naviraí lidera o número de casos, com 243 registros, seguido da capital, com 90 notificações. Já Dourados registrou 29 
casos da doença, e Rio Verde de Mato Grosso, 19 registros.
A orientação das autoridades é que as pessoas mantenham a vacinação em dia e completem o ciclo de imunização 
contra a covid-19 e outras doenças.
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RUMORES DE PONTA PORÃ


